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ABSTRACT
It is an integrative review. Objective: To 

identify the publications of national and in-
ternational journals indexed in Medline, Sci-
ELO and BDENF, LILACS and CINAHL, and 
events related to nursing care, the training 
process in undergraduate nursing student and 
being-in period of June 2005 to June 2009. It 
consists of 12 articles in Portuguese, Spanish, 
English. Keywords:nursing care;phenomenol
ogy;students,nursing;adult education.Result-

ed in two themes: considerations for nursing 
knowledge and their teaching-learning; and 
the experience of nursing students in the aca-
demic learning process of the care. Students 
experienced the care in practical scenario and 
feel motivated to care for others linked to ethi-
cal and moral principles, putting themselves 
as protagonists of their learning. One observes 
the presence of the teacher as facilitator in this 
process of caring. 

Keywords: Nursing care; Phenomenology; 
Students, nursing; Adult education.

RESUMEN
Se trata de una revisión integradora. Ob-

jetivo: Identificar las publicaciones de revis-
tas nacionales e internacionales indexadas en 
Medline, SciELO y BDENF, LILACS y CINA-
HL, y eventos relacionados con los cuidados 
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de enfermería, el proceso de formación de los 
estudiantes de pregrado y de ser-en el perío-
do de junio de 2005 a junio de 2009. Consta 
de 12 artículos en Portugués, Español, Inglés. 
Palabras clave: cuidados de enfermería, la 
fenomenología, la educación a los estudian-
tes, ancianos, adultos. Dio lugar a dos te-
mas: consideraciones para conocimiento de 
la enfermería y su enseñanza-aprendizaje; y 
la experiencia de los estudiantes de enferme-
ría en el proceso de aprendizaje académico 
del cuidado. Los estudiantes con experiencia 
en el cuidado escenario práctico y se sienten 
motivados para cuidar de otros vinculados a 
los principios éticos y morales, poniendo a sí 
mismos como protagonistas de su aprendiza-
je. Se observa la presencia del profesor como 
facilitador en este proceso del cuidado. 

Palabras clave: Enfermería; fenomenolo-
gia; Estudiantes de enfermería; Educación de 
Adultos.

RESUMO 
Trata-se de revisão integrativa. Objetivo: 

identificar nas publicações de periódicos na-
cionais e internacionais, indexadas nas ba-
ses de dados Medline, Scielo, BDenf, Lilacs 
e Cinahl, eventos relacionados ao cuidado 
de enfermagem, ao processo de formação na 
graduação em enfermagem e o ser-aluno no 
período de junho de 2005 a junho de 2009. 
Constitui-se por 12 artigos em português, 
espanhol, inglês. Descritores: nursing care; 
phenomenology; students, nursing; adult 
education. Resultou em duas temáticas: con-
siderações sobre o conhecimento na enferma-
gem e o processo de ensino-aprendizagem do 
cuidado; e a experiência do aluno no cuidado 
de enfermagem no processo de formação aca-
dêmica. Os alunos experenciam o cuidado em 

cenário de prática e sentem-se motivados para 
cuidar do outro vinculado a princípios éticos 
e morais, colocando-se como protagonista de 
sua aprendizagem. Observa-se a presença do 
professor como facilitador neste processo de 
cuidar.

Palavras-chave: Cuidados de enfermagem; 
Fenomenologia; Estudantes, enfermagem; 
Educação de adulto.

Introdução
A reflexão sobre o ser e sua existenciali-

dade há muito tempo é objeto da filosofia, em 
particular nos dois últimos séculos o ser-no-
-mundo é desvelado pela fenomenologia, que 
contribui para os avanços conceituais nesta te-
mática. Heidegger define o ser como presença, 
e partindo desta concepção, busca desvelar a 
existência como um tema ôntico-ontológico 
do homem (Heidegger, 2008). Esta premissa 
relacionada à condição de existir no mundo 
descreve a forma como ocorrem as relações e a 
compreensão de tudo o que norteia a vida hu-
mana e suas implicações no outro, pois, desta 
forma o homem percebe-se no mundo, come-
ça a fazer conexões e revelar-se.

A enfermagem como profissão de cuidado, 
aproxima suas ações à existencialidade, sendo 
que por meio do cuidado o homem abre-se 
para o universo existencial, transportando-se 
para uma experiência além do que já foi dado 
(Sales, 2008). E, nesse contexto da enferma-
gem, o aluno transita no sentido de aprender 
a cuidar, sendo sujeito de seu aprendizado, o 
qual ocorre em vários contextos de ensino, 
como a sala de aula, o laboratório de práticas 
e o hospital. 

A revisão integrativa neste momento tem a 
intenção de proporcionar a aproximação com 
o fenômeno do ser-aluno de enfermagem e o 
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cuidado e mostrar as lacunas do conhecimen-
to acerca do mesmo.

Assim, a questão norteadora deste estudo 
é: Como o ser-aluno de enfermagem experen-
cia o cuidado na formação acadêmica?

Metodologia
Para realização desta revisão foram per-

corridas as etapas de revisão integrativa (Ga-
nong,1987). 

Os critérios utilizados para seleção da 
amostra foram: artigos publicados em por-
tuguês, espanhol ou inglês, indexados nos 
bancos de dados da Literatura Internacional 
em Ciências da Saúde (MEDLINE); Scientific 
Electronic Library Online (SCIELO); Dados 
Bibliográficos na Área de Enfermagem do 
Brasil (BDENF); Literatura Latino-Americana 
em Ciências de Saúde (LILACS); Cumulative 
Index to Nursing and Allied Health Literature 
(CINAHL), no período compreendido entre 
junho de 2005 a junho de 2009. Dissertações e 
teses, resumos, notas prévias, monografias são 
consideradas fatores de exclusão na seleção da 
amostra.

Para isto, foi utilizado um protocolo para 
coleta de dados, preenchido para cada artigo 
da amostra (Souza, Silva, Carvalho, 2010).  O 
protocolo permite a obtenção de informações 
sobre: base de dados, título do artigo, perió-
dico, ano, país do estudo, categoria do estudo, 
natureza do estudo (qualitativo ou quantita-
tivo), referencial teórico, método de análise, 
população do estudo, objetivo do estudo, en-
foque dos temas, autores e conclusões. 

A captação dos estudos nas bases de dados 
ocorreu em outubro de 2010, e foi estabelecida 
por meio de descritores selecionados a partir 
da terminologia em saúde consultada no Na-
tional Library of Medicine’s (MESH) e no Des-
critor em Ciências da Saúde (DECS-BIREME) 

os quais auxiliam o pesquisador e direcionam 
a busca e foram: nursing care; phenomenolo-
gy; students, nursing; adult education.

A busca resultou em dezenove referências 
potenciais, porém, sete destas não atenderam 
aos critérios de inclusão do estudo e foram 
descartadas da análise, totalizando uma popu-
lação estudada de doze artigos, sendo estes seis 
do Brasil, quatro dos Estados Unidos e um da 
Colômbia, distribuídos nas seguintes bases de 
dados: Scielo (6); Medline (1); Lilacs (1); Ci-
nahl (4) artigos.

Resultados
Para melhor compreensão, os dados foram 

organizados conforme: base, ano, referencial e 
metodologia utilizada, demonstrados no qua-
dro 1.

Quadro 1 – Artigos captados nas bases de dados: Scielo, Me-

dline, Lilacs e Cinahl.2010.

A leitura atenta aos aspectos concernentes 
à experiência do ser-aluno de enfermagem, 
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relacionados ao cuidado em seu processo de 
formação acadêmica, nos doze artigos capta-
dos remete a algumas reflexões que levaram a 
constituição de duas áreas temáticas: o proces-
so de ensino-aprendizagem do cuidado na en-
fermagem; e a experiência do aluno na apren-
dizagem do cuidado de enfermagem 

Discussão
O Processo de Ensino-Aprendizagem do Cui-
dado na Enfermagem

Para realizar esta reflexão sobre a experi-
ência do aluno de enfermagem no processo de 
ensino-aprendizagem do cuidado, foi necessá-
ria uma aproximação do processo vivenciado 
por ele, retratados nos artigos selecionados 
para este estudo. 

O teor de alguns artigos apontam para um 
processo de ensino-aprendizagem do cuidado 
ligado ao conhecimento tradicional, onde a 
perspectiva é do professor que sabe e do aluno 
que não sabe, bem como do conteúdo sendo 
disponibilizado exclusivamente pelo professor. 
Os conhecimentos neste sentido estão vincu-
lados aos aspectos de causa e efeito, de saúde 
e doença, certo e errado, onde o aluno não faz 
intervenções ou reflexões maiores. 

Porém, evidencia-se outra perspectiva 
emergente que trata o conhecimento de forma 
diferente, quando este se volta para as ques-
tões ontológicas e compreensivas do ser, e a 
doença assume o significado de um desequi-
líbrio existencial. Insere o aluno como sujeito 
no contexto da aprendizagem retirando-o da 
passividade levando-o a construir seu proces-
so de formação profissional voltado para o ser. 
Para isto o enfoque do cuidado centra-se na 
compreensão dos significados existenciais do 
ser que cuida e do ser cuidado. Considera-se 
aqui o conceito de existência como: “a efetiva-
ção daquilo que uma coisa é, enquanto se ma-

nifesta na sua idéia” (Heidegger, 2005, p. 28) e, 
nesse sentido de ser, os fenômenos existenciais 
são possibilidades do ser se mostrar como ver-
dadeiramente é. 

Os alunos de enfermagem podem expe-
renciar um processo de aprendizagem que seja 
capaz de lhe aproximar do ser cuidado de for-
ma a compreendê-lo em suas fragilidades, que 
estão imersas na dinâmica do cuidar, inclusive 
nos momentos de silêncio, de dor, de sofri-
mento emocional pelos quais todos passam. 

O processo de ensino-aprendizagem deve 
proporcionar dois tipos de experiência aos 
alunos: a primeira com aspectos objetivos, ou 
seja, onde o aluno possa vivenciar momentos 
de busca de informações que lhe assegurem 
conhecimentos técnico-científicos necessá-
rios para compreender o paciente e cuidar. A 
outra experiência poderia ser voltada para os 
aspectos subjetivos da interatividade humana, 
ou seja, aquelas experiências que não podem 
ser visualizadas ou aprendidas nos limites téc-
nicos, mas que devem ser sentidas, comparti-
lhadas pela presença e pela entrega ao ser cui-
dado.

Nesse sentido, o questionamento não está 
focado na importância ou não dos aspectos 
objetivos ou subjetivos do processo de ensi-
no-aprendizagem, mas como podemos inte-
grar estes dois paradigmas educacionais na 
formação do enfermeiro para que seja plau-
sível ampliar seus conhecimentos sobre o cui-
dado.

Destaca-se que a figura do professor emer-
ge ora com uma postura tradicional numa re-
lação vertical e, ora como um facilitador numa 
relação horizontal. Estas posturas influenciam 
no processo de ensino-aprendizagem do alu-
no, transitando entre seus aspectos objetivos e 
subjetivos. Neste processo, “o ensinar e apren-
der não se configura como tarefa fácil para 
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os educadores frente ao mundo globalizado, 
onde a velocidade de informações e avanços 
técnico-científicos constituem um desafio” 
(Sebold, Carraro, 2011,p.11).

A experiência do aluno na aprendizagem do 
cuidado de enfermagem 

O aluno enquanto estagiário percebe a 
experiência de cuidar como algo vincula-
do a ação, em cenário de prática, em poucos 
momentos descreve a experiência de cuidar 
como parte do todo de um processo de sua 
formação. E nesse sentido, o cuidado assume 
contextos hospitalares, na maioria das vezes, 
com experiências relacionadas a áreas como: 
psiquiatria e saúde mental; clínica médica, 
situações de catástrofes ambientais e morte, e 
olhando por este prisma, as vivências do alu-
no, são percebidas no sentido de encontrar-se 
em um ambiente estranho ou desconhecido, 
que gera tensão. 

A adaptação do aluno no ambiente profis-
sional faz com que ele cogite sobre sua própria 
vulnerabilidade, e sua exposição pessoal e pro-
fissional a este contexto desconhecido, sendo 
refletida em posturas pessoais vinculadas a va-
lores como a humildade, o colocar-se no lugar 
do outro, comover-se com algumas situações e 
buscar em si mesmo algumas respostas a seus 
conflitos pessoais.

Ao deparar-se com situações de dúvida, 
medo, insegurança, cada aluno procura em 
si uma forma de superação, principalmente 
quando está nas primeiras fases de seu pro-
cesso de formação, onde tem poucos conhe-
cimentos teóricos. Relata que para enfrentar 
seus temores combina experiências pessoais 
com as próprias perdas, dor e morte, para que 
possa compreender o sofrimento do outro e 
que tal sobreposição foi importante neste pro-
cesso de aprendizagem do cuidado.

Os alunos consideram a experiência de 
cuidar como um despertar para o outro, e este 
desejo de ajudar faz com que se sintam bem 
ao se doar nas pequenas coisas do cotidiano 
e de como isto faz a diferença, pois referem 
não esquecer mais das pessoas que cuidaram 
e as guardam em seus corações. Descrevem 
ainda a experiência de cuidar como comple-
xa e desafiadora, sentindo-se ansiosos quando 
estavam na presença do outro. Corroborando 
com Carraro (2011), que descreve o cuidado 
como momento contínuo de reflexão onde o 
ser percebe-se em sua incompletude e lança-se 
em uma dinâmica de realização das necessida-
des do outro em suas inúmeras possibilidades.

Conclusões 
Os estudos revelaram que o aluno experen-

cia o cuidado de forma singular vinculando-o 
a valores pessoais. Em circunstâncias de expe-
riência prática, o aluno sente-se um intruso na 
instituição, com o paciente e com a equipe de 
saúde, o que gera sofrimento e angústia, e para 
que possa adaptar-se, normalmente faz refle-
xões e busca forças em si mesmo. 

Esta revisão revela um contexto subjetivo 
no processo de ensino-aprendizagem do cui-
dado, onde o aluno é sujeito, e neste contexto, 
percebe-se que as situações que encontra em 
campo prático não são compreendidas total-
mente por eles. Fica evidente um viés subjeti-
vo, talvez por pensar o processo como algo que 
ocorre somente em uma relação profissional – 
paciente, e não como uma troca de experiên-
cias entre todos os envolvidos. 

O desvelamento das experiências dos alu-
nos nos remete a pensar em novos estudos que 
possam evidenciar como contemplar conheci-
mentos sobre questões subjetivas do cuidado, 
por meio do processo de ensino-aprendizagem 
na enfermagem.
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